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  COMO USAR ESTE LIVRO


  Este é um livro de consulta, ele nasceu para lhe trazer informações precisas que esclareçam os Mistérios da Alma. Ele serve também para guiá-lo na direção certa dos seus objetivos de melhorar a sua vida em todos os níveis: relacionamentos, saúde, bem-estar, qualidade do sono, harmonia e prosperidade.


  Na primeira vez, procure ler por completo até o final, mas, de preferência, conclua o conteúdo em no máximo oito semanas. Então, após a primeira leitura, utilize-o como um livro de exercícios. No mínimo uma vez por semana, escolha de acordo com a sua intuição um dos “Mistérios da Alma” abordados aqui.


  Ao final, faça um resumo que deve ser orientado pelas perguntas que vou colocar a seguir. Se você estiver com preguiça, poderá responder apenas uma delas. Deixe para responder todas as questões apenas quando estiver mais comprometido e dedicado. Eu falo isso porque sei que temos essas oscilações na nossa força de vontade. Não importa quantas perguntas você respondeu, desde que faça com seriedade.


  Você pode estudar o mesmo Mistério da Alma quantas vezes quiser ao longo da sua vida, porque pode ser que ele signifique algo diferente em cada momento da sua jornada.


  Essa é apenas a minha sugestão de como utilizá-lo, você pode explorar novas formas de leitura, use a sua criatividade, deixe a sua intuição fluir. Estas são as perguntas que eu recomendo que você faça ao final de cada Mistério da Alma:


  – O que eu posso aplicar agora sobre esse tema que vai melhorar a minha vida imediatamente?


  – O que posso fazer já e que não tenho desculpas para não fazer?


  – Qual é a ação simples e objetiva sobre esse tema que posso usar para ajudar outras pessoas?


  – O que preciso começar a fazer para ter resultados mais impressionantes e expressivos?


  – Se eu fosse agora exatamente o que eu nasci para ser, o que eu estaria sendo neste momento? O que falta eu fazer para que eu possa ser esse “eu” que nasci para ser?


  Nenhuma das perguntas tem uma resposta certa ou errada, apenas o seu mergulho para dentro de sua alma. Recomendo, no entanto, que você sempre escreva a sua resposta.


  Se for ensinar outras pessoas ou caso use o livro nos grupos de estudos, instrua para que todos façam o mesmo, porque escrever vai fazer com que a clareza surja na mente. E, quando a clareza surgir, a prosperidade, a alegria e a rapidez na resolução de problemas vem junto com ela, não falha.


  GRUPOS DE ESTUDO


  Você também pode convidar mais pessoas para fazer essa reflexão. Nada nos faz aprender mais do que compartilhar!


  Uma boa prática é reunir grupos de até oito pessoas para estudar o assunto. Nesse caso, comece fazendo uma conexão ou prece, exercitando a gratidão.


  Eu recomendo fazer a Conexão de Quatro Etapas. Para fazê-la, acesse o bônus on-line deste livro, onde há uma página especial (luzdaserra.com.br/misterios), com um passo a passo para você seguir.


  Então, leia de um a três “Mistérios da Alma” por reunião, não faça mais que isso. Ao final, responda as perguntas em grupo. Cada um responde de forma individual, mas pode expor para o grupo o seu posicionamento. Quando encerrar o exercício, de preferência, faça uma prece muito simples. É importante que todos deem as mãos e agradeçam essa reunião.


  Se escolher estudar com outras pessoas, recomendo que faça uma vez por semana por 45 minutos e que tome todo o cuidado necessário para que seu grupo não vire uma comunidade de lamentação. É humano gostar de se reunir para criticar, chorar, lamentar-se, etc. Esse não é o objetivo, um dos nossos dois pilares é a Sintonia Elevada, como veremos a seguir.


  MISTÉRIOS EM TODOS
OS LUGARES
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  Eu me lembro bem… era um sábado pela manhã quando entrei em uma loja de departamentos para comprar um par de chinelo. Aquela semana tinha sido muito agitada e eu não tive tempo para comprar um simples chinelo para usar na minha viagem com minha esposa para umas miniférias.


  Eu não gosto muito de ir ao comércio aos sábados, especialmente porque eu moro em uma cidade turística e são nos finais de semana que as lojas, padarias e cafés ficam lotados.


  Mas desta vez não pude evitar, eu precisava comprar o bendito chinelo para viajar. Então, fui até essa loja e entrei como um foguete diretamente ao setor específico. Uma vendedora que estava na porta tentou me acompanhar e ofereceu ajuda, mas eu estava focado no meu único objetivo: um chinelo novo. Por isso, apertei o passo e fingi que não estava ouvindo aquela voz que vinha atrás de mim dizendo: – Senhor, senhor, posso ajudá-lo?


  Eu só queria mesmo o meu chinelo. Não queria conversar, tampouco estava interessado nos itens do setor dela. Eu queria escolher, pagar e voltar logo para casa, mas ela chegou tão próxima de mim que não consegui mais ignorá-la.


  Àquela altura eu também já estava me sentindo meio culpado. Então, eu disse algo para ver se eu conseguiria me desenvencilhar logo dela:


  – Quero comprar um par de chinelos, é no segundo andar, certo?


  – Certo, senhor, isso mesmo.


  – Ok, obrigado, então, eu vou lá.


  – Senhor, não quer dar uma olhada nas camisetas que chegaram?


  – Não.


  – Estão lindas.


  – Não, obrigado. Dessa vez, eu falei com a voz mais firme para que ela entendesse que estava sendo inconveniente.


  – Mas, senhor, elas estão lindas e o preço está muito bom.


  – Moça, como é o seu nome?


  – Gláucia! Disse a menina.


  – Você está sendo chata, sabia? Eu só quero o meu chinelo e, se você ficar me incomodando, nem vou comprar mais, vou em outra loja.


  A minha resposta e o tom de voz já mostravam a minha irritação.


  – Ahhhhhh, desculpe…. Eu não sei o que me deu hoje, eu não sou assim!


  Gláucia começou a chorar. Aí foi covardia! Mesmo que ela tenha sido inconveniente, eu fiquei comovido.


  – O que foi Gláucia? Por que você está chorando?


  Tentei remendar a minha grosseria na resposta anterior, falei com aquela vozinha mais suave e hipócrita, de quem quer ser afetuoso à força.


  – Desculpe, Gláucia, eu só fiquei irritado porque você estava sendo muito pegajosa (acredite, eu falei isso e quase piorei tudo), mas está tudo bem.


  Então, Gláucia abriu seu coração: – Eu não sei o que aconteceu, porque desde que eu atendi aquela “véia mala” fiquei assim. Parece que eu estou com febre, sinto arrepios, estou fora de mim. Não sou chata, não sei o que houve para eu tratar o senhor assim!


  – Sério, Gláucia? Você ficou mal depois de atender essa senhora?


  Agora eu estava fazendo média para não chamar a vilã da Gláucia de “véia mala”, por isso disse “essa senhora”.


  – Aquela “véia mala” sempre vem aqui e começa a reclamar da vida enquanto escolhe uma roupa. Outro dia foi com a Andréia (outra vendedora) e hoje foi comigo. Eu não sei o que ela faz e nem sei o que é isso, mas é só ficar perto dela que estraga o dia todo.


  – Já aconteceu isso antes, Gláucia?


  – O que? O senhor fala de me sentir mal com essa “véia mala”? Não… É a primeira vez.


  – E, com outros clientes, já aconteceu? Insisti na conversa.


  – Sim, muitas vezes! Eu até já pensei em desistir de trabalhar com o público. Cheguei a pedir para a minha chefe me colocar na contabilidade, mas ela não me ouviu.


  – Você quer mesmo saber porque isso acontece com você, Gláucia? Quer mesmo?


  – Com C E R T E Z A!


  Ela respondeu com força na voz.


  – Olha, Gláucia, eu sou escritor e palestrante nessa área e ajudo pessoas a desvendar o que eu chamo de “Mistérios da Alma”. Eu auxilio a compreensão do que é a espiritualidade de forma prática para melhorar o dia de cada um. Por exemplo: eu ensino as pessoas que absorvem os problemas dos outros, que passam mal, ficam com dores e até irritadas sem motivo a se protegerem. Acredite, tudo isso parece um pouco sinistro no começo, meio místico e misterioso, mas com o tempo você percebe que faz parte das leis naturais que regem o planeta Terra.


  Gláucia respondeu com o olhar ainda desconfiado:


  – Jura?


  – Juro.


  – Então, fale mais sobre isso.


  Agora a cara dela já era de curiosa e totalmente favorável para aprender algo.


  – Esse mal-estar que você teve ao atender a sua cliente aconteceu porque você absorveu energias dela. Você não sabe se proteger e principalmente se limpar de influências negativas que são normais do dia a dia. Outra coisa, você já começou a bocejar enquanto atendia alguém?


  – Sim, claro, muitas vezes!


  – Pois é! Esse é mais um “Mistério da Alma” que é fácil de ser explicado e que significa muito. Se você começa a aprender essas simples lições, melhora demais a sua vida.


  – Tá, mas não tem nada a ver com macumba ou Maçonaria ou coisas desse tipo?


  Agora a cara da Gláucia era a de quem estava assistindo um filme de terror.


  – Hahahaha, claro que não, Gláucia! Mas me responda o que é Maçonaria para você? O que é Macumba?


  – Ah, é quando “eles” fazem sacrifício com animais para conseguir tudo o que “eles” querem. Dizem que, se você quiser um namorado ou um carro, “eles” fazem um sacrifício e um ritual satânico para conseguir e conseguem. Eu sei que quando é para arranjar um namorado e coisas materiais como carro, moto e casa é a Umbanda que “eles” usam. Mas sei também que essa Maçonaria é para conseguir coisa maior, tipo uma empresa ou mesmo para fazer parte de algum governo, coisa de política mesmo! Me disseram que a Maçonaria faz até sacrifício com gente! Parece que essas pessoas desaparecidas que eles noticiam por aí tem a ver com a Maçonaria. É coisa de gente endemoniada mesmo!


  – Entendi. Então, é isso que você acha que são a Umbanda e a Maçonaria?


  – Sim, uma amiga que me disse. Ela é entendida!


  – Olha, Gláucia, eu não sou especialista nem na Umbanda e nem na Maçonaria, mas posso dizer que elas não fazem nada disso que você falou, tá bom?! O que eu faço não é nada disso, pode ficar tranquila! Mas queria pedir para você tirar esse conceito da cabeça, porque ele é equivocado e eu sei que você não quer ficar falando por aí coisas sobre os outros que eles nem fazem, certo?!


  – Olha, eu jurava que era isso. Mas se o senhor tá falando…


  – Você já pensou em alguém e ele ligou para você logo em seguida?


  – Sim, claro!


  – Você já fez alguma promessa e foi atendida?


  – Eu não, porque minha mãe ensinou que não “presta” fazer promessa. Mas bem que eu tenho vontade de fazer. A Andreia que trabalha aqui já fez promessa para trocar de emprego e conseguiu. Ela já me disse.


  – Você já sonhou que estava voando ou levou um susto enquanto dormia, porque parecia que estava caindo?


  – Nossa, muitas vezes!


  – Você já sentiu implicância inexplicável por alguém que nunca lhe fez nada e você não foi com a cara da pessoa, mesmo que não tenha explicação para isso?


  – Sim!


  – Você já acordou durante a noite, sem sono e quando você olhou no relógio estava marcando exatamente 3 horas da manhã?


  – Sim!


  – As lâmpadas na sua casa já queimaram sem explicação?


  – Ai, estou ficando com medo do senhor!!!


  – Você já se perguntou por que você nasceu justamente nesta família? Já sentiu algum arrepio na presença de alguém? Já teve alguma premonição que se confirmou?


  – Senhor! Para que senão eu não vou dormir.


  – Deixa eu lhe perguntar uma coisa então. E se eu dissesse que todas essas coisas que eu lhe falei fazem parte da nossa vida, da nossa energia natural e que só são mistérios porque nós nunca estudamos a fundo como deveríamos, o que você pensaria?


  – Ah, legal, né?


  Ela me respondeu ainda meio desconfiada, mas, para não ser rude, do tipo alguém que só quer agradar mesmo.


  – E se eu dissesse que entender isso tudo iria lhe ajudar a ser mais feliz, ter mais energia, mais harmonia nos relacionamentos e até mais prosperidade?


  – Ah! Mais dinheiro é sempre bom né?


  Ela respondeu bem rápido mas acho que ela não ouviu a parte do mais feliz, ter mais energia e mais harmonia nos relacionamentos. Ela só ouviu a parte da prosperidade mesmo.


  – Pois é isso que eu ensino, Gláucia, como desvendar esses Mistérios da Alma. Eu chamo isso de Espiritualidade na Prática.


  – Ah, eu já ouvi falar esse negócio de espiritualidade, senhor. São coisas com espíritos né?


  – Também…


  – Como assim, senhor?


  – É que todos somos espíritos.


  – Ai, senhor, estou ficando com medo de novo.


  – Pois você está vendo que o medo lhe domina? Você acha isso bom?


  – Não, né?!


  – O que eu ensino é simplesmente sobre ter mais consciência a respeito das leis naturais e os ditos “Mistérios da Alma”. Por exemplo: somos todos espíritos!


  – Tá senhor, aí sim, mas não vem com essas coisas de espíritos que vagam por aí que eu não gosto e não acredito nessas coisas.


  – Tá, mas, se você não acredita, como é que você tem medo?


  – Ah, é que quando eu era pequena, acho que eu tinha sete anos, uma mulher conversou comigo na frente da minha casa. Só que a minha mãe disse que não havia ninguém lá e que eu estava ficando louca. Mas eu me lembro bem dessa mulher que só eu enxergava. Eu conversei com ela por duas vezes, mas aí a minha mãe fez uma simpatia com uma benzedeira e eu nunca mais vi nada estranho assim.


  – Olha, primeiro, que essa faculdade da conexão com entidades espirituais é chamada popularmente de mediunidade, que é uma sensibilidade ao mundo extrafísico. É uma faculdade que pode ser desenvolvida, equilibrada e se bem aproveitada vai proporcionar uma vida melhor, pois a mediunidade traz incríveis benefícios para você e também para pessoas que você queira ajudar. Segundo, se você parou de ver espíritos é porque a simpatia da sua mãe com a benzedeira funcionou, certo?


  – Ah, funcionou, sim, claro.


  – Então, e se você pudesse entender que mistério é esse que faz a simpatia funcionar? Ou ainda, se soubesse o motivo pelo qual os benzimentos são tão eficientes, não seria legal?


  – Com certeza, muito legal.


  – E, por último: e se você soubesse se proteger para não absorver as energias ruins das pessoas que você atende? Se você soubesse usar a sua intuição para tomar as melhores decisões ou se soubesse meditar para melhorar a sua saúde e energia? Tudo isso não seria muito legal?


  – CARACA! Claro que sim… Tipo X-Man mesmo?


  – Agora você está me “zoando”, né?


  – Sim, estou brincando, senhor.


  – Olha, é só procurar o canal do Luz da Serra no YouTube. Eu faço vídeos todas as semanas sobre esses assuntos (na época ainda não existia o Espiritualidade na Prática).


  – Sério? E você ensina tudo isso? É de graça?


  – Sim! Sim e sim!


  – Olha, Gláucia, eu vou viajar amanhã, posso ir comprar meu chinelo agora?


  – Claro, claro senhor, pode sim. Você precisa de ajuda para escolher?


  – Não, Gláucia, eu me viro sozinho.


  – Tá bom, tá bom. Ah, só uma última pergunta, senhor.


  – Fala, Gláucia.


  – Quer dar uma olhadinha nas camisetas lindas que chegaram? Elas estão incríveis e o senhor será um dos primeiros a ver. O preço então… está ótimo!!!


  – Tá bom, Gláucia. Pensando bem, as camisetas estão lindas mesmo…


  AMBIENTE
ENRIQUECIDO
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  Olá, eu sou o Bruno Gimenes. Em nome de todo o time do Luz da Serra, quero lhe dar as boas-vindas nesta jornada rumo aos Mistérios da Alma, mas não de forma individual, porque só cheguei até aqui com a força de muitos.


  Talvez você já me conheça, talvez esteja me conhecendo somente agora, mas o fato é que eu só cheguei onde estou hoje porque tenho uma ótima equipe, sócios maravilhosos e uma esposa que não cansa de me surpreender positivamente há mais de dez anos. Como você pode ver estou rodeado de pessoas incríveis. E eu ainda participo de outros grupos que só me fazem querer melhorar a cada dia.


  Acredito que em equipe vamos mais longe e que participar de grupos de pessoas certas pode alavancar a sua vida. Mas, como você já deve ter percebido, eu também acredito que conhecer os mistérios da nossa alma é algo que melhora a vida de qualquer pessoa.


  A história que contei acima aconteceu comigo no verão de 2013. Embora já faça um bom tempo, ela ainda segue viva na minha mente. Essa experiência em uma loja de departamentos me fez refletir com um outro nível de importância sobre os Mistérios da Alma, porque há pouca informação e muita confusão que assusta e oprime as pessoas de todo o mundo.


  Na minha vida toda de terapeuta, coach, palestrante e escritor, vi dois mundos acontecendo em paralelo. O primeiro mundo das pessoas assustadas, com medo, cheias de crenças limitantes e preconceitos sobre os mistérios da vida e da alma, tratando tudo com um misticismo exacerbado. E, no segundo mundo, pessoas com brilho no olhar, querendo entender o que acontecia com elas, com seus parentes, seus trabalhos, suas famílias. Pessoas querendo se espiritualizar independentemente de religião.


  E, quando eu tive a experiência com a Gláucia, na ocasião que eu contei anteriormente, cheguei a duas conclusões importantes.


  Primeira conclusão


  Milhares e milhares de pessoas estão querendo esse mundo de descobertas, conhecimento e consciência sobre os ditos Mistérios da Alma para melhorarem suas vidas significativamente, na carreira, na família, na saúde e principalmente na prosperidade. Eu entendi essa necessidade e me concentrei com todas as forças do meu ser para criar junto com a minha equipe este livro e tudo mais ao redor deste projeto. Isso nos acendeu uma chama muito poderosa de motivação em ver o mundo mudar. Queremos – e estamos conseguindo – dar a nossa contribuição com profundidade e profissionalismo.


  Segunda conclusão


  Definitivamente, eu gosto de comprar com pessoas que eu já tenho uma certa intimidade. Desde uma coisa barata, sem muita importância, até algo de maior valor agregado. Quando a Gláucia me ofereceu camisetas no primeiro momento, o fato de não ter qualquer intimidade com ela me fez rejeitá-la e me manter focado no meu singelo interesse de comprar um chinelo. Mas, após alguns minutos de conversa sobre os Mistérios da Alma, depois do quebra-gelo inicial entre dois desconhecidos, quando ela me convidou novamente para ver as camisetas, não vi nenhum problema em dar uma olhadinha, que mais tarde resultou na compra de seis camisetas. É que naquele momento já tínhamos uma ligação.


  E essa conclusão é importante porque ela revela um padrão sobre aprender e evoluir que eu vou comentar logo em seguida. Esse padrão de aprender e evoluir revela um dos maiores bloqueios entre as pessoas que estagnam em seus processos de mudança. Aguarde-me que logo a seguir vou explicar como isso funciona. Para essa explicação de logo mais fazer sentido, eu preciso antes continuar esse raciocínio.


  Além dessas duas conclusões, eu também rompi uma crença limitante que eu tinha até o encontro com a Gláucia. Deixa eu explicar melhor: eu estudo desenvolvimento pessoal e espiritualidade universalista (sem conotação religiosa) há bastante tempo.


  E a minha jornada, como a da maioria das pessoas que eu conheço, iniciou-se como uma busca para sanar as minhas próprias dores, dificuldades, insatisfação na vida, falta de paz e prosperidade.


  Então, deixa eu lhe falar da minha história!


  A MINHA HISTÓRIA
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  Desde pequeno eu fui estimulado a ver a vida de uma forma espiritualista, bem aberta… Isso quer dizer que a visão da espiritualidade sem cunho religioso sempre foi um padrão da educação que recebi.


  Fui crescendo e comecei a buscar os meus estudos, o meu caminho profissional. Então, eu ingressei na área da química e não demorou muito para conquistar um estágio. Mais tarde, eu consegui um ótimo emprego na área e me destaquei na minha profissão.
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